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SEGUNDO SEMESTRE DE 2025 

MÊS DIA HORÁRIO TURMA ATIVIDADE LOCAL RESPONSÁVEL 

AGOSTO 

21 

QUI 

13:15 às 

16:00 
TODOS 

AULA INAUGURAL DO PIESC I (RECEPÇÃO) 

“Explicando o PIESC I: questões de biossegurança 

e critérios de avaliação” 

Planejamento das aulas teóricas e dos Estudos 

Dirigidos 

UFSJ 

201D 
HYGOR 

22 

SEX 

8:00 às 

11:30 
TODOS 

ESTUDO DIRIGIDO 1: Atenção Primária à 

Saúde: o modelo da Estratégia de Saúde da 

Família e suas particularidades 

UFSJ 

201D 
HYGOR 

28 

QUI 

8:00 às 

11:30 
TODOS ESTUDO DIRIGIDO 2: Territorialização  

UFSJ 

201D 
HYGOR 

28 

QUI 

13:15 às 

17:00 
TODOS 

ESTUDO DIRIGIDO 3: Diagnóstico Situacional e 

planejamento local (“do problema ao plano”) 

UFSJ 

201D 
HYGOR 

29 

SEX 

8:00 às 

11:30 
TODOS 

ESTUDO DIRIGIDO 4: Abordagem Familiar e 

Comunitária  

ESTUDO DIRIGIDO 5: Atenção Domiciliar na 

APS 

UFSJ 

201D 
HYGOR 

SETEMBRO 

04 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 1 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

04 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

05 

SEX 

7:00 às 

12:00 
TODOS 

ESTUDO DIRIGIDO 6: Atores sociais e 

Educação Popular  

ESTUDO DIRIGIDO 7: Educação em Saúde   

UFSJ 

201D 
HYGOR 

11 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

11 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

12 

SEX 

7:00 às 

12:00 
TODOS 

ESTUDO DIRIGIDO 8: Projeto Terapêutico 

Singular (PTS), gestão do cuidado e clínica 

ampliada 

UFSJ 

201D 
HYGOR 

18 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

18 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 1 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

18 

QUI 

13:15 às 

17:00 

TURMA 3A 

(metade) 

Prática de Territorialização 

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF SAGRADA 

FAMÍLIA 
HYGOR 

19 

SEX 

7:00 às 

12:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

25 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 1 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

25 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

25 

QUI 

13:15 às 

17:00 

TURMA 1A 

(metade) 

Prática de Territorialização 

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF SAGRADA 

FAMÍLIA 
HYGOR 

26 7:00 às TURMA 1 Práticas na Unidade Básica de Saúde  ESF PORTO VELHO DR. WILLIAM 



SEX 12:00 (PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OUTUBRO 

02 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

02 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

02 

QUI 

13:15 às 

17:00 

TURMA 2A 

(metade) 

Prática de Territorialização 

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF SAGRADA 

FAMÍLIA 
HYGOR 

03 

SEX 

7:00 às 

12:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

09 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

09 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 1 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

09 

QUI 

13:15 às 

17:00 

TURMA 3B 

(metade) 

Prática de Territorialização 

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF SAGRADA 

FAMÍLIA 
HYGOR 

10 

SEX 

7:00 às 

12:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 

DR. WILLIAM / 

HYGOR 

16 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

16 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 1 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

17 

SEX 

7:00 às 

12:00 
TURMA 1 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO)  

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

23 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

23 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

23 

QUI 

13:15 às 

17:00 

TURMA 1B 

(metade) 

Prática de Territorialização 

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF SAGRADA 

FAMÍLIA 
HYGOR 

24 

SEX 

7:00 às 

12:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

30 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

30 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 1 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

30 

QUI 

13:15 às 

18:00 

TURMA 2B 

(metade) 

Prática de Territorialização 

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF SAGRADA 

FAMÍLIA 
HYGOR 

31 

SEX 

7:00 às 

12:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

NOVEMBRO 

06 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

06 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 1 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

07 

SEX 

7:00 às 

12:00 
TURMA 1 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO)  

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

08, 

ou 29 

SAB 

8:00 às 

12:00 
TODOS 

Saúde na Feira – Educação em Saúde na 

Comunidade 

(FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

LOCAL A DEFINIR 
HYGOR / 

WILLIAM 

13 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

13 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 



14 

SEX 

7:00 às 

12:00 
TURMA 2 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

20 

QUI 
-- -- 

FERIADO NACIONAL 

Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra 
-- -- 

21 

SEX 
-- -- RECESSO -- -- 

27 

QUI 

7:00 às 

12:00 
TURMA 3 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

27 

QUI 

13:15 às 

18:00 
TURMA 1 

Práticas na Unidade Básica de Saúde  

(PIESC + FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

ESF PORTO VELHO 

II 
DR. WILLIAM 

08, 

ou 29 

SAB 

8:00 às 

12:00 
TODOS 

Saúde na Feira – Educação em Saúde na 

Comunidade 

(FORMAÇÃO EM EXTENSÃO) 

LOCAL A DEFINIR 
HYGOR / 

WILLIAM 

DEZEMBRO 
04 

QUI 

13:15 às 

17:00 
TODOS 

SEMINÁRIO: AGIR COMUNICATIVO / 

ENCERRAMENTO COM 

ENTREGA DO RELATÓRIO FINAL DE 

FORMAÇÃO EM EXTENSÃO E AVALIAÇÃO 

UFSJ 

201D 

HYGOR / 

WILLIAM 

 

ENDEREÇOS E CONTATOS DAS UNIDADES: 

- ESF Porto Velho II 

Rua Tomaz Gonzaga, 02, Bairro Porto Velho 

Dr. William Bueno: (37) 98804-8629 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PIESC I - Prática de Integração Ensino Serviço Comunidade I 

Carga Horária: 30T - 22P = 52ha 

 

Avaliações 

• A proposta de avaliação das atitudes para o PIESC foi feita considerando o delineamento 
do perfil profissional do médico preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Medicina (Resolução CNE/CES nº 4, de 7 de novembro de 
2014): 

• A falta em cada hora-aula de prática, representa 03 pontos perdidos. 

DISTRIBUIÇÃO DE NOTAS: 

A1 Apresentação final Seminário (20 pontos oral e 5 pontos escrita) 25 pontos 

A2 Prática na UBS Avaliação prática – Prof. Hygor e Willian 50 pontos 

A3 Vivências Estudos dirigidos 25 pontos 

 

CRITÉRIOS AVALIADOS NA PRÁTICA PELO PROFESSOR (50 pontos) 

1. Apresentação: respeito às normas de biossegurança (jaleco, sapatos fechados, 
crachá etc.). 

2. Atitude: comportamento condizente com a prática médica perante pacientes, 
colegas e professor. 

3. Pontualidade: estimula-se nos alunos esse bom hábito, frequentemente relegado 
ao segundo plano. Obedeceu, sem atraso significativo (menos de quinze minutos) 
aos compromissos de início da aula e combinação com pacientes. Permaneceu em 
prática durante todo o período (não saiu antes do término das atividades). 

4. Teoria: observação de embasamento teórico que o aluno traz para a atividade 
prática. Avalia-se também o desempenho nos estudos dirigidos. 

5. Habilidade: desempenho do aluno nas atividades práticas, interesse, participação 
e desenvoltura. 

ESTUDOS DIRIGIDOS - TEMAS (25 pontos) 

1. Atenção Primária à Saúde: o modelo da Estratégia de Saúde da Família (ESF) e 
suas particularidades;  

2. Territorialização; 
3. Diagnóstico Situacional e planejamento local (“do problema ao plano”) 
4. Abordagem Familiar e Comunitária; 
5. Atenção Domiciliar na APS; 
6. Atores Sociais e Educação Popular em Saúde;  
7. Educação em Saúde. 
8. Projeto Terapêutico Singular (PTS), gestão do cuidado e clínica ampliada 

SEMINÁRIO DE VIVÊNCAS – PIESC I (25 pontos) 

• A dinâmica será construída pelo grupo que estiver apresentando, com incentivo 
para participação de todos. 



• Tema: vivências no PIESC I a partir de referenciais teóricos da Medicina de Família 
e Comunidade (MFC). 

• Objetivo: analisar, a partir dos referenciais teóricos do PIESC, IC e Bases 
Psicossociais, três vivências no PIESC I. 

• Metodologia: descrição de três experiências vivenciadas pelos grupos no primeiro 
período de medicina, nas ESF que atuaram. Com dados como: dias da atividade, 
proposta da atividade, habilidades, atitudes e conhecimentos adquiridos na 
perspectiva do grupo. 

• Análise da experiência feita a partir de correlações com os referenciais do agir 
comunicativo (MFC). 

 

FE I – FORMAÇÃO EM EXTENSÃO I 

Carga Horária: 36ha - Práticas 

 

OBJETIVOS DA UNIDADE CURRICULAR 

• Reafirmar a extensão universitária como processo acadêmico definido e efetivado em 

função das exigências da realidade, indispensável na formação do aluno, na 

qualificação do professor e no intercâmbio com a sociedade;  

• Assegurar a relação bidirecional entre a universidade e a sociedade, de tal modo que 

os problemas sociais urgentes recebam atenção produtiva por parte da universidade; 

• Dar prioridade às práticas voltadas para o atendimento de necessidades sociais 

emergentes relacionadas com as áreas da saúde; 

• Estimular atividades cujo desenvolvimento implique relações multi, inter e/ou 

transdisciplinares e interprofissionais de setores da universidade e da sociedade; 

• Enfatizar a utilização de tecnologia disponível para ampliar a oferta de oportunidades e 

melhorar a qualidade da educação, incluindo a educação continuada e à distância; 

• Inserir a educação ambiental e desenvolvimento sustentável como componentes da 

atividade extensionista; 

• Criar as condições para a participação da universidade na elaboração das políticas 

públicas de saúde voltadas para a maioria da população, bem como para se constituir 

em organismo legítimo para a companha reavaliar a implantação delas. 

• Aplicar e consolidar na prática o conhecimento teórico adquirido no curso, por meio de 

ações envolvendo os serviços de saúde e a comunidade. 

As atividades práticas terão os seguintes objetivos e metodologia: 

Desenvolver ações não assistenciais integrando visita domiciliar formativa, educação em 
saúde e navegação a serviços no território da ESF Porto Velho II, qualificando a formação 
discente e promovendo o bem-estar das famílias. 

• Conduzir visitas domiciliares estruturadas (trios + ACS), com escuta qualificada, clínica 
ampliada e mapeamento de necessidades. 

• Identificar riscos domiciliares e pactuar devolutiva com a equipe da ESF, com plano 
educativo breve e orientações. 



• Implementar rodas/grupos quinzenais sobre sono/saúde mental, prevenção de 
quedas/segurança domiciliar, alimentação/DM/medicação e cuidado do cuidador. 

• Fortalecer a navegação a serviços (fisioterapia, psicologia, nutrição, odontologia, 
assistência social, farmácia). 

• Produzir materiais educativos simples e registros extensionistas (relatos reflexivos e 
sínteses temáticas). 

• Monitorar indicadores de processo e de percepção (satisfação, adesão e autopercepção 
de bem-estar/apoio social). 

 

Avaliações 

• A proposta de avaliação das atitudes para o PIESC foi feita considerando o delineamento 
do perfil profissional do médico preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Medicina (Resolução CNE/CES nº 4, de 7 de novembro de 
2014): 

• A falta em mais de 03 turnos de prática (manhã ou tarde), representa reprovação na 
Unidade Curricular. 

Obs.: NÃO HÁ DISTRIBUIÇÃO DE NOTAS, A AVALIAÇÃO É APENAS CONCEITUAL. 
O ALUNO AO FINAL SUFICIENTE [S] (APROVADO) OU INSUFICIENTE [I] 
(REPROVADO), SEJA POR FREQUÊNCIA OU POR NÃO CUMPRIR A MAIORIA DOS 
CRITÉRIOS ABAIXO: 

Ao longo do semestre, os estudantes serão acompanhados e avaliados continuamente 

quanto à sua participação e desempenho nas atividades do Projeto de Extensão 

Permanente do Internato de Medicina de Família e Comunidade. 

Ao final do período letivo, todos os discentes deverão apresentar à coordenação do curso 

e à Comissão de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEX) o relatório final das atividades 

extensionistas, conforme modelo estabelecido, acompanhado de documentos 

comprobatórios da realização das ações no semestre vigente. 

Avaliação Somativa dos Discentes: 

Observações Complementares: 

• A avaliação final considerará o projeto escrito, as atividades desenvolvidas ao longo do 

semestre e o relatório final entregue. 

• A entrega do relatório final será realizada presencialmente, por TODOS os integrantes 

do grupo ao professor responsável, no último dia de aula previsto no calendário do 

PIESC. 

• Durante a entrega presencial, os estudantes serão arguidos sobre a execução do 

projeto, esclarecendo a participação individual de cada integrante. Cada aluno deverá 

detalhar claramente sua participação nas etapas realizadas. 



• Os membros do grupo deverão confirmar a participação efetiva de todos os integrantes 

em cada etapa do desenvolvimento das atividades extensionistas. 

Esse processo avaliativo visa garantir o compromisso dos estudantes com as atividades 

propostas, promovendo uma participação ativa e colaborativa, além de assegurar a 

qualidade e o impacto positivo das ações extensionistas realizadas junto à comunidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GUSSO, G; LOPES, JMC; DIAS, LC. Tratado de Medicina de Família e Comunidade: 
Princípios, Formação e Prática. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2018. 2432 p. BRUCE, DW;  

SCHMIDT, MI; GIUGLIANI, ERJ. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária 
baseadas em evidências. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  Goldman L, Ausiello D.Cecil 
Medicina. Elselvier Editora Ltda. 23ª Edição, 2009. 

FORPROEX. Política Nacional de Extensão Universitária (2012). Disponível em: 
https://www.ufmg.br/proex/renex/images/documentos/2012-07-13-Politica-Nacional-
deExtensao.pdf.  

GADOTTI, Moacir. Extensão universitária: para quê. Instituto Paulo Freire, v. 15, 2017. 
DEUS, Sandra de. Extensão universitária: trajetórias e desafios / Sandra de Deus. – 
Santa Maria, RS : Ed. PRE-UFSM, 2020. 96 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FREEMAN, TR. Manual de medicina de família e comunidade. 4. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2018. MCWHINNEV, I R;  

FREEMAN, T. Manual de Medicina de Família e Comunidade. 3° Ed. Artmed, 2009.  

STEWART, M. et al. Medicina centrada na pessoa: transformando o método clínico. 3. 
ed. Porto alegre: Artmed, 2017.   

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, 
serviços e tecnologia. In: Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, 
serviços e tecnologia. Brasil, 2004. BRASIL. Portaria nº 399, de 22 de fevereiro de 2006. 
Pacto pela Saúde, 2006.  

BUSS, Paulo Marchiori; PELLEGRINI FILHO, Alberto. A saúde e seus determinantes 
sociais. Physis: revista de saúde coletiva, v. 17, p. 77-93, 2007.  

GONDIM, Grácia Maria de Miranda et al. O território da saúde: a organização do sistema 
de saúde e a territorialização. Território, ambiente e saúde. Rio de Janeiro: Editora 
Fiocruz, p. 237 255, 2008.  

SANTOS, Alexandre Lima; RIGOTTO, Raquel Maria. Território e territorialização: 
incorporando as relações produção, trabalho, ambiente e saúde na atenção básica à 



saúde. Trabalho, educação e saúde, v. 8, n. 3, p. 387-406, 2010.  

COELHO FLG, Savassi LCM. Aplicação de Escala de Risco Familiar como instrumento 
de priorização das Visitas Domiciliares. Rev Bras Med Fam Comunidade. 2004;1(2):19-
26.Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Coordenação de 
Saúde da Comunidade. Saúde da Família: uma estratégia para a reorientação do modelo 
assistencial. Brasília: Ministério da Saúde; 1997.  

SAVASSI, Leonardo Cançado Monteiro. Os atuais desafios da Atenção Domiciliar na 
Atenção Primária à Saúde: uma análise na perspectiva do Sistema Único de Saúde. 
Revista Brasileira de Medicina de Família e Comunidade, v. 11, n. 38, p. 1-12, 2016.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 1.886, de 18 de dezembro de 1997. 
Aprova normas e diretrizes do Programa de Agentes Comunitários de Saúde e do 
Programa de Saúde da Família. Diário Oficial da União 247, de 22 dez. Brasília: Ministério 
da Saúde; 1997. p.11-13.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria 825/2016. Redefine a atenção domiciliar no âmbito 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e atualiza as equipes habilitadas. Diário Oficial da 
União 78, de 26 abr. Brasília: Ministério da Saúde; 2016. p.33-8.  

BRANTE, Anne Raissa Souza Dias et al. Abordagem Familiar: aplicação de ferramentas 
a uma família do município de Montes Claros/MG. Revista Brasileira de Medicina de 
Família e Comunidade, v. 11, n. 38, p. 1-9, 2016.  

ROLIM, Leonardo Barbosa et al. Participação popular e o controle social como diretriz do 
SUS: uma revisão narrativa. Saúde em debate, v. 37, p. 139-147, 2013.  

DINIZ, Maria Cecília P.; FIGUEIREDO, Betânia Gonçalves  and  SCHALL, Virgínia Torres. 
Hortênsia de Hollanda: a arte da educação em saúde para prevenção e controle das 
endemias no Brasil. Hist. cienc. saude-Manguinhos [online]. 2009, vol.16, n.2, pp.533-
548.  

GLANZ, Karen; RIMER, Barbara K.; VISWANATH, Kasisomayajula (Ed.). Health 
behavior: Theory, research, and practice. John Wiley & Sons, 2015. 

FURTADO, O.; BOCK, A.M.B; TEIXEIRA, M.L. Psicologias: uma introdução ao estudo de 
Psicologia. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 1999.  

HELMAN, C.G. Cultura, saúde e doença. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2003.  

ACOSTA, A.R.; VITALE, M.A.F. Família, redes, laços e políticas públicas. São Paulo: 
IEE/PUC-SP, 2005.  

ABREU, C. (et.al.) Síndromes Psiquiátricas e entrevista para profissionais de saúde. 
Porto Alegre: Artmed, 2006.  

ADORNO, T.W. Educação e emancipação. São Paulo: Paz & Terra, 1995.  

ÁLVARO, J.L.; GARRIDO, A. Psicologia social: perspectivas sociológicas e psicológicas. 
São Paulo: Mcgraw Hill, 2007.  

ANJOS, L.A. Obesidade e saúde pública. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006.  



BERGER, P.L.; LUCKMANN, T. A construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 
1987.  

BORDENAVE, J. D; PEREIRA, A. M. Estratégias de ensino-aprendizagem. 28. 
ed.Petrópolis, RJ. Vozes, 2007. 

BRASIL. Fundação Nacional de Saúde. Guia de vigilância epidemiológica / Fundação 
Nacional de Saúde. 5. ed. Brasília: FUNASA, 2007.  

FONSECA, A.F. (Org.) Território e o processo saúde-doença. Rio de Janeiro: EPSJV, 
2007.  

FONTINELE, J. K. Ètica e bioética em enfermagem. 2 ed. Goiânia: AB, 2007 FREIRE, P. 
Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra, 1996.  

GADOTTI, M. Perspectivas atuais da educação. Porto Alegre, Ed. Artes Médicas, 2000.  

JACÓ-VILELA, A.M.; FERREIRA, A.A.L.; PORTUGAL, F.T. (Org.). História da psicologia: 
rumos e percursos. Rio de Janeiro: Nau, 2006.   

LANE, S. T. M.; CODO, W. Psicologia social: o homem em movimento. 13. ed. São Paulo: 
Brasiliense, 2001.  

LANE, S.T. M. O que é Psicologia Social. 11. ed. São Paulo: Brasiliense, 1986. (Primeiros 
passos, 39).  

OGUISSO, T; ZOBOLI, E. L. C.P. Ética e bioética: desafios para a enfermagem e a saúde. 
Barueri, SP: Manole, 2006.  

PEREIRA, I.B.; RAMOS, M.N. Educação Profissional em Saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 
2006.  

RIBEIRO, M.S. (Org.) Ferramentas para descomplicar a atenção básica em saúde 
mental. Juiz de Fora: Ed. UFJF, 2007.  

ROSENFELD, S. (Org.) Fundamentos de Vigilância sanitária. Ed. FIOCRUZ: RJ. 2000. 
304p.  

WILKEN, P.R.C. Política de Saúde no Brasil: O SUS – uma realidade em construção. Rio 
de janeiro: HP Comunicação Associados. 2005. 208 p. 

 


